
Aula 1 3 Panorama das Redes Sociais em 
2025
Curso de Comunicação nas Redes Sociais

Olá! Seja muito bem-vindo(a) ao nosso curso. Entendo perfeitamente a sua jornada: o dia foi longo, a mente está 
cansada, mas a vontade de crescer e aprender algo novo pulsa mais forte. Encare este material não como um livro 
didático denso, mas como uma conversa com um mentor que está aqui para simplificar o complexo e iluminar o 
caminho. Nosso objetivo juntos nesta primeira aula é transformar a maneira como você enxerga o universo digital. 
Ao final destes 45 minutos, você não apenas entenderá o que são as redes sociais hoje, mas será capaz de 
identificar as correntes invisíveis que movem a comunicação online e, principalmente, usar esse conhecimento a 
seu favor, seja para garantir suas horas complementares, fortalecer seu currículo ou se preparar para um 
concurso.

Nossa jornada começará com uma breve viagem no tempo, para entendermos como a internet, que um dia foi uma 
"rua de mão única", se tornou a praça pública global que conhecemos hoje. Em seguida, vamos mergulhar nos 
números que importam 3 os dados mais frescos sobre o comportamento do brasileiro no ambiente digital. Por fim, 
olharemos para o futuro, decifrando as tendências que já estão definindo os próximos passos da comunicação, 
dos negócios e das nossas interações. Pense neste material como a montagem do seu mapa estratégico antes de 
explorar um novo território. Vamos começar?



Da Vitrine Estática à Sala de Estar Global: A 
Jornada da Web

Web 1.0 - A Vitrine
Páginas estáticas, comunicação 
unilateral. Grandes portais falavam, 
usuários apenas consumiam. Era um 
lugar de monólogos, onde a 
interação era praticamente nula.

Web 2.0 - A Sala de Estar
A verdadeira revolução. Ganhamos o 
poder de responder, criar conteúdo 
e nos conectar. Orkut, Facebook, 
YouTube transformaram a internet 
em diálogo contínuo.

Web 3.0 - A Posse
Ler, escrever e possuir. Cada 
participante é dono de seus dados, 
criações e identidade digital de 
forma descentralizada.

Você se recorda da primeira vez que "entrou" na internet? Para muitos, a sensação era a de estar diante de uma 
imensa biblioteca digital. As páginas eram estáticas, como vitrines de lojas que podíamos apenas observar. A 
comunicação era uma via de mão única: grandes portais e empresas falavam, e nós, do outro lado da tela, apenas 
consumíamos. Esse universo, que hoje parece tão distante, era a Web 1.0. Era um lugar de monólogos, onde a 
interação era praticamente nula e o conteúdo era produzido por um grupo restrito de pessoas.

A grande virada de chave, a verdadeira revolução, aconteceu quando essa vitrine se transformou em uma 
gigantesca sala de estar. Pense na Web 2.0 como a invenção da conversa. De repente, não éramos mais meros 
espectadores; ganhamos um assento no sofá, o poder de responder, criar nosso próprio conteúdo e, o mais 
importante, nos conectar uns com os outros. Orkut, Facebook, YouTube e blogs transformaram a internet em um 
diálogo contínuo. Essa é a era das redes sociais, da colaboração e do conteúdo gerado pelo usuário (UGC), onde 
cada pessoa se torna um potencial produtor de mídia. Foi aqui que a comunicação digital deixou de ser sobre o 
que as marcas dizem, para ser sobre o que as pessoas dizem sobre as marcas.

Mas a história não termina aqui. Agora, estamos entrando em uma nova fase, a Web 3.0. Se a Web 1.0 foi sobre ler 
e a Web 2.0 sobre ler e escrever, a Web 3.0 é sobre ler, escrever e possuir. Imagine que, naquela sala de estar 
(Web 2.0), os móveis e a casa pertencem a uma grande empresa. Na Web 3.0, a proposta é que cada participante 
seja dono de seus próprios dados, de suas criações e de sua identidade digital, de forma descentralizada. 
Conceitos como blockchain, NFTs e o metaverso são os primeiros tijolos dessa nova construção. Para um 
comunicador, entender essa evolução é crucial, pois as estratégias que funcionavam na "vitrine" da Web 1.0 são 
inúteis na "sala de estar" da Web 2.0, e o que funciona hoje precisará se adaptar ao mundo de posse da Web 3.0.

Quadro Comparativo: A Evolução da Web

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Web 1.0 Consumo Passivo Páginas Estáticas 
(HTML)

Sites institucionais 
antigos, portais de 
notícia sem 
comentários.

Web 2.0 Interação e Criação Plataformas Sociais Instagram, TikTok, 
Facebook, Blogs, 
Wikipédia.

Web 3.0 Posse e 
Descentralização

Blockchain, IA Criptomoedas, NFTs, 
Metaversos 
descentralizados.



O Novo Centro da Praça: Como as Redes 
Sociais Remodelaram Nossas Vidas
Pense em como você decidiu o que jantar no último fim de semana ou onde passar as férias. Há uma grande 
chance de que a sua decisão tenha sido influenciada, direta ou indiretamente, por algo que você viu em uma rede 
social. Seja a foto de um prato no Instagram de um amigo, um vídeo de viagem no TikTok ou uma recomendação 
em um grupo de Facebook. As redes sociais deixaram de ser apenas um local de entretenimento para se tornarem 
o verdadeiro centro da nossa praça pública digital, onde negócios são fechados, reputações são construídas (ou 
destruídas) e movimentos sociais ganham força.

Pessoal
Conexões familiares, amizades, 
entretenimento e expressão 
individual

Profissional
Networking, oportunidades de 
carreira, construção de marca 
pessoal

Comercial
Descoberta de produtos, 
decisões de compra, 
atendimento ao cliente

Essa mudança de epicentro trouxe um desafio fascinante. A linha que separava o pessoal, o profissional e o 
comercial tornou-se quase invisível. Uma empresa não pode mais se esconder atrás de um logotipo; ela precisa ter 
uma voz, uma personalidade, e conversar com seu público de igual para igual. É como um vendedor que sai de trás 
do balcão para tomar um café com seus clientes na praça. Ele ouve, interage, e constrói um relacionamento que 
vai muito além da simples transação comercial. É neste cenário que floresce a Economia dos Criadores (Creator 
Economy), onde indivíduos com autenticidade e nichos específicos constroem comunidades engajadas, tornando-
se canais de comunicação mais confiáveis que muitas mídias tradicionais.

Para você, estudante ou futuro servidor público, isso significa duas coisas. Primeiro, sua presença digital é uma 
extensão da sua identidade profissional. Um perfil bem cuidado no LinkedIn pode abrir portas, assim como um 
comportamento inadequado em outra rede pode fechá-las. Segundo, compreender a dinâmica das redes é uma 
habilidade valiosa em qualquer área. Saber como uma informação se espalha, como construir uma narrativa 
positiva ou como gerenciar uma crise de imagem são competências essenciais no mercado de trabalho do século 
XXI. As redes sociais são o novo palco do mundo, e saber atuar nele é fundamental.



Os Números Não Mentem: Um Retrato do 
Brasil Digital em 2025

144M
Usuários Ativos

Brasileiros em plataformas como Instagram e Facebook

40%
Jovens Buscadores

Utilizam TikTok e Instagram como ferramentas de busca

Tentar criar uma estratégia de comunicação sem dados é como dirigir em uma cidade desconhecida com os olhos 
vendados. Você pode até chegar a algum lugar, mas provavelmente será por sorte, e não por competência. Os 
dados são o nosso GPS, mostrando onde as pessoas estão, como elas se comportam e quais caminhos são mais 
eficientes para alcançá-las. E o retrato do Brasil digital, especialmente com os dados de 2024 que projetam o 
cenário para 2025, é impressionante e nos oferece pistas valiosas.

Vamos traduzir esses números em realidade. Hoje, o Brasil conta com mais de 144 milhões de usuários ativos em 
plataformas como Instagram e Facebook. Isso não é apenas um número; são 144 milhões de histórias, interesses e 
potenciais conexões. Pense nisso como um estádio de futebol. Antigamente, a publicidade era como um grande 
letreiro que todos viam da mesma forma. Hoje, graças à Inteligência Artificial (IA), podemos entregar uma 
mensagem personalizada para cada torcedor no estádio, falando sobre seu time do coração, seu jogador preferido 
ou até mesmo sobre o melhor local para comprar um lanche. A IA é o motor que personaliza o conteúdo em escala, 
tornando a comunicação muito mais relevante e eficaz.

Mudança de Paradigma

Cerca de 40% dos jovens já utilizam o TikTok e o Instagram como suas principais ferramentas de 
busca, em detrimento do Google. Isso é uma mudança sísmica.

Outro dado fundamental que redefine as regras do jogo é que cerca de 40% dos jovens já utilizam o TikTok e o 
Instagram como suas principais ferramentas de busca, em detrimento do Google. Isso é uma mudança sísmica. 
Se antes as empresas se preocupavam com o SEO (Search Engine Optimization) para o Google, hoje o SEO Social 
é igualmente crucial. Isso significa otimizar legendas, usar as hashtags corretas e criar conteúdo que responda 
diretamente às dúvidas e curiosidades do seu público dentro da própria plataforma. Ignorar isso é como ter a 
melhor loja da cidade, mas em uma rua onde ninguém mais passa.



Olhando para o Horizonte: As Forças que 
Moldam o Amanhã
Se os dados nos dão o mapa do presente, as tendências nos oferecem a previsão do tempo para o futuro. 
Entender as correntes que estão ganhando força nos permite ajustar as velas e navegar com mais inteligência, em 
vez de sermos pegos de surpresa por uma tempestade. A comunicação digital em 2025 será moldada por uma 
busca intensa por fluidez, confiança e experiências mais integradas. É um movimento que sai do superficial e 
busca o significativo.

Social Commerce
A jornada de compra encurtada. O consumidor pode 
ver, interagir e comprar tudo dentro do próprio 
aplicativo.

Autenticidade
Conexões reais em um mundo inundado por 
conteúdo. UGC e micro influenciadores ganham 
força.

A primeira grande força é a ascensão do Social Commerce. A jornada de compra está sendo encurtada 
drasticamente. Em vez de ver um anúncio, sair da rede social, ir para um site e então comprar, o consumidor agora 
pode fazer tudo isso dentro do próprio aplicativo. Ferramentas como o Instagram Shops e o TikTok Shop 
transformam o feed em uma vitrine interativa. A analogia aqui é simples: é a diferença entre ver um folheto de um 
restaurante e ter que ir até lá, ou ter um garçom que traz o prato até a sua mesa no exato momento em que você 
sente vontade de comê-lo. A comunicação aqui se funde com a conversão, e o engajamento se torna uma venda 
em potencial.

Isso nos leva diretamente à segunda força: a autenticidade. Em um mundo inundado por conteúdo e anúncios 
otimizados por IA, as pessoas anseiam por conexões reais. É por isso que o conteúdo gerado pelo usuário (UGC) e 
as parcerias com micro e nano influenciadores são tão poderosas. Um vídeo de um cliente real usando um 
produto ou a recomendação de um criador de conteúdo com 5.000 seguidores fiéis pode ter um impacto muito 
maior do que uma campanha milionária com uma celebridade. Pense nisso como pedir uma dica de filme. Você 
confiaria mais na recomendação de um crítico famoso que você não conhece ou na de um amigo que tem o 
mesmo gosto que você? A confiança é a moeda mais valiosa da nova economia digital.



Nos Bastidores da Rede: Privacidade, Ética e 
o Futuro do Conteúdo
Dark Social

Compartilhamentos não rastreáveis em DMs, 
WhatsApp e Telegram. Conversas privadas geram 
lealdade que campanhas públicas não conseguem 
comprar.

Formatos Complementares

Vídeos curtos para atrair, vídeos longos para reter. 
Uma estratégia madura precisa dos dois formatos.

Enquanto o feed público é o grande palco, muitas das conversas mais importantes e decisivas estão acontecendo 
nos bastidores. O crescimento do Dark Social 4 termo que se refere a todo compartilhamento que não pode ser 
rastreado, como em DMs do Instagram, grupos de WhatsApp ou Telegram 4 revela um desejo crescente por 
privacidade e por interações mais profundas. As marcas e os comunicadores mais inteligentes já entenderam que 
construir relacionamentos nesses espaços privados, de forma consentida e genuína, gera uma lealdade que 
nenhuma campanha pública consegue comprar. É a diferença entre gritar em uma praça lotada e ter uma conversa 
sincera e atenciosa em uma sala de estar.

Essa dualidade entre o público e o privado também se reflete nos formatos de conteúdo. Os vídeos curtos (Reels, 
Shorts, TikToks) são como os aperitivos de um jantar: rápidos, cativantes e perfeitos para despertar o interesse. 
Eles dominam o alcance e a descoberta. No entanto, para nutrir um relacionamento e construir autoridade, o prato 
principal é necessário. É aí que entram os vídeos longos e conteúdos mais aprofundados, como os do YouTube ou 
newsletters. Uma estratégia de comunicação madura entende que precisa dos dois: os vídeos curtos para atrair e 
os longos para reter e aprofundar a conexão.

Finalmente, navegar neste universo exige um código de conduta claro. A comunicação digital não é uma terra sem 
lei. A Regulamentação e a Ética são as placas de sinalização e os semáforos que garantem a segurança e a 
transparência para todos. No Brasil, as diretrizes do CONAR para publicidade de influenciadores, por exemplo, 
estabelecem regras claras sobre a identificação de conteúdo pago. Atuar de forma ética, ser transparente sobre 
parcerias e combater a desinformação não são apenas obrigações legais, mas pilares para a construção de 
confiança a longo prazo. Um comunicador que ignora a ética está construindo um castelo de cartas: pode parecer 
impressionante, mas desmorona ao primeiro sopro de vento.

Quadro Comparativo: Formatos de Vídeo

Formato Objetivo Principal Plataformas Comuns Exemplo de Uso 
Estratégico

Vídeos Curtos Alcance, descoberta, 
engajamento rápido.

TikTok, Instagram 
Reels, YouTube 
Shorts.

Lançar uma 
tendência, mostrar 
bastidores, pílulas de 
dicas.

Vídeos Longos Profundidade, 
autoridade, retenção.

YouTube, Vimeo, 
plataformas de 
cursos.

Tutorial completo, 
entrevista, análise de 
caso, documentário.



Da Teoria à Prática: Consolidando seu Mapa 
Digital
Chegamos ao final da nossa primeira jornada. Percorremos um longo caminho em pouco tempo: viajamos desde a 
internet "muda" da Web 1.0 até o universo interativo e complexo que habitamos hoje. Vimos que as redes sociais 
são muito mais do que plataformas de entretenimento; são o novo centro da sociedade, moldando negócios, 
carreiras e relações. Desvendamos os números que mostram o poder do digital no Brasil e espiamos o futuro 
através das tendências que, como ventos fortes, já estão mudando a paisagem da comunicação. O principal 
objetivo foi alcançado: você agora tem um mapa. Você entende o terreno, conhece os principais pontos de 
referência e sabe para onde o clima está mudando.

Em Prática

Antes de postar algo profissionalmente, pergunte-se: "Isso gera uma conversa (Web 2.0) ou é apenas 
um anúncio de vitrine (Web 1.0)?"

Ao pesquisar um tema, experimente usar a busca do Instagram ou TikTok além do Google para 
entender como os resultados e a linguagem diferem.

Observe um influenciador que você admira e tente identificar como ele equilibra conteúdo público 
(feed) com interações mais privadas (DMs, grupos).

Verifique se suas postagens patrocinadas favoritas seguem as regras de transparência do CONAR 
(ex: #publi).

Lembre-se: o objetivo não é estar em todas as redes, mas sim estar onde seu público está e 
conversar na língua que ele entende.

Autoavaliação

1. (Nível Fácil) A principal característica que diferencia a Web 2.0 da Web 1.0 é:
a) A velocidade de conexão à internet.
b) A capacidade dos usuários de criar e compartilhar conteúdo.
c) A existência de sites com design mais moderno.
d) A utilização de inteligência artificial para organizar informações.

2. (Nível Intermediário) Um político decide basear sua campanha digital de 2025 exclusivamente em um site 
informativo, sem perfis em redes sociais. Considerando a evolução da web, qual o principal erro dessa 
estratégia?
a) Ignorar a importância do design responsivo para celulares.
b) Desconsiderar a Web 3.0 e o uso de blockchain para votação.
c) Adotar uma mentalidade da Web 1.0 (comunicação unilateral) em uma era da Web 2.0 (diálogo e comunidade).
d) Não investir o suficiente em anúncios no Google.

3. (Nível Difícil) Uma marca de cosméticos percebe que muitos de seus clientes jovens não encontram seus 
produtos ao pesquisar por "dicas de maquiagem" no TikTok. Qual tendência essa marca está negligenciando?
a) Social Commerce.
b) SEO Social.
c) A Economia dos Criadores.
d) Dark Social.

4. (Concurso Público - Adaptada) De acordo com as tendências de comunicação digital para 2025 e as 
diretrizes de órgãos reguladores como o CONAR, a estratégia mais ética e eficaz para uma parceria com um 
influenciador digital envolve:
a) Exigir que o influenciador não revele que a postagem é uma publicidade para parecer mais autêntico.
b) Focar exclusivamente em celebridades com milhões de seguidores, ignorando criadores de nicho.
c) Priorizar a transparência, identificando claramente a publicidade, e colaborar com criadores que tenham uma 
conexão genuína com a marca e sua comunidade.
d) Utilizar chatbots com IA para responder todos os comentários na postagem do influenciador, simulando 
interação humana.

Questão Discursiva: Com base no que foi discutido, explique em 3 a 5 linhas por que uma empresa não deveria 
focar sua estratégia de comunicação apenas em posts no feed, mas também considerar o "Dark Social".



Gabarito

Questão 1
b) A capacidade dos usuários de criar e 
compartilhar conteúdo

Questão 2
c) Adotar uma mentalidade da Web 1.0 em uma era 
da Web 2.0

Questão 3
b) SEO Social

Questão 4
c) Priorizar a transparência e conexão genuína

Resposta Discursiva (Exemplo)

A empresa não deveria focar apenas no feed porque o "Dark Social" (DMs, WhatsApp) é onde se 
constroem os relacionamentos mais profundos e a confiança do cliente. Ignorar esses canais é como ter 
uma loja bonita, mas nunca conversar em particular com os clientes mais leais, perdendo a chance de 
obter feedbacks sinceros e fortalecer a comunidade.



Próxima Parada

Próxima Aula
Agora que temos uma visão clara do mapa do território digital, é hora de construir nossa bússola e definir 
nosso destino. Na Aula 2 3 Persona e Posicionamento de Marca, vamos aprender a identificar para quem 
estamos falando e como queremos ser percebidos.

Recursos Adicionais

DataReportal
Para os relatórios mais completos e atualizados 
sobre o cenário digital global e no Brasil.

Site do CONAR
Essencial para entender as normas éticas da 
publicidade no Brasil.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


